
SÍMBOLO

DJI

SPX

BVSP

GDAXI

FCHI

FTSE

JTOPI

N225

SSEC

NOME

Down Jones Industrial Average

S&P 500

Ibovespa

DAX

CAC 40

FTSE 100

South Africa Top 40

Nikkei 225

Shanghai Composite

23/02/2026

48 804,06

6 837,75

188 853,48

24 980,96

8 507,93

10 679,50

116 853,18

57 321,09

4 117,41

Var. Semanal Var.Anual

-697/-1,4%

+2/+0,0%

+2 389/+1,3%

+180/+0,7%

+191/+2,3%

+206/+2,0%

+3 975/+3,5%

+515/+0,9%

+35/+0,9%

+6 260/+14,7%

+956/+16,3%

+68 570/+57,0%

+5 072/+25,5%

+1 127/+15,3%

+2 506/+30,7%

+41 472/+55,0%

+17 427/+43,7%

+766/+22,8%

Fonte: NASDAQ

MERCADO ACCIONISTA (PRINCIPAIS ÍNDICES)

CADOBOLETIM ECONÓMICO

ANÁLISE DE MERCADO

25 DE FEVEREIRO DE 2026

INFLAÇÃO 

Mensal

Acumulada

Homóloga

0,68%

0,68%

14,56%

0,95%

15,70%

15,70%

JANEIRO DEZEMBRO

Fonte: BNA
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Fonte: BNA

Datas

O/N               1M               3M                6M               9M              12M

 20,04% 18,32% 18,18% 18,71% 19,08% 20,13%

20,00% 18,28% 18,26% 18,71% 19,06% 20,13%

MATURIDADE/LUIBOR

MERCADO NACIONAL

Fonte: BNA

4.º Trim 2024 1.º Trim 2024 2.º Trim 2024 3.º Trim 2025

-17 643,9-18 159,9-17 425,4-14 369,5
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23/02/2026

Fonte: CME Term SOFR

EUR (EURIBOR)

Overnight (€STR)
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Fonte: Global Rates

TAXA DE CÂMBIO CRUZADA (24/02/2026)

AOA

USD

EUR

GBP

ZAR

1,000000

0,001096

0,000911

0,000813

0,017260

1 AOA

912,131000

1,000000

0,831050

0,741500

15,742954

1 USD

1 097,564000

1,203296

1,000000

0,892244

18,943441

1 EUR

1 230,116000

1,348618

1,120769

1,000000

21,231226

1 GBP

57,939000

0,063520
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1,000000
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 Fonte: BNA

TAXA DE CÂMBIO

 Fonte: BNA

USD

EUR

GBP
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31-Dez-25

Cotação Referências Anteriores

23-Fev-26
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PREÇO DO BARRIL (UK BRENT)
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Fonte: Bloomberg

MERCADO INTERNACIONAL

Mercado Nacional

A Comissão Interministerial para o Programa de Privatizações reduziu, de 49 para 10 os 
activos a privatizar este ano. A decisão foi anunciada terça-feira, em Luanda, no final da 
reunião orientada pelo ministro de Estado para a Coordenação Económica, José de Lima 
Massano. Com a alteração do programa, as empresas a privatizar são Angola Telecom, 
Endiama, Nova Cimangola, Standard Bank Angola, TAAG, Unitel, Grupo Média Nova, TV 
Zimbo e a Sociedade de Desenvolvimento da Zona Económica Especial, além da partici-
pação do Estado no Banco Comercial Angolano, fruto do processo de recuperação de 
activos. Segundo a Comissão Interministerial, o Standard Bank, Unitel e Grupo Média 
Nova estão com os processos de privatização adiantados e devem ser concluídos ainda 
este ano. Entre as empresas excluídas, destaque para a Sonangol, que está a preparar a 
entrada na bolsa, um processo que, segundo a comissão, deve exigir um período 
superior ao estabelecido para a conclusão do Programa de Privatizações (PROPRIV).

A Conferência das Nações Unidas para o Comércio e Desenvolvimento (CNUCED/UNC-
TAD) e a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) assinaram, esta terça-fei-
ra, em Lisboa, Portugal, um Memorando de Entendimento, com o objectivo de dar um 
novo impulso à cooperação iniciada entre as duas organizações internacionais em 2000. 
A nota de imprensa divulgada, indica que o acordo foi rubricado entre a secretária execu-
tiva da CPLP, Fátima Jardim, e o chefe do Programa de Sistema Automatizado de Dados 
Alfandegários/Automated System for Customs Data (ASYCUDA), Renaud Massenet. As 
partes reconheceram a relevância de cooperar em diversos domínios, como no reforço 
das capacidades centradas na digitalização do comércio internacional para os Estados-
-membros requerentes, coordenação da assistência técnica em matéria de reforma, 
modernização e automatização dos procedimentos aduaneiros e comerciais. As duas 
instituições reconheceram igualmente a partilha de conhecimentos e experiências sobre 
o comércio e áreas relacionadas com a diversificação económica inclusiva, bem como a 
transformação estrutural para o desenvolvimento sustentável.

Mercado Internacional 

A decisão do Supremo Tribunal dos EUA - que decretou que grande parte das 
tarifas eram ilegais - já está a gerar processos na Justiça. A primeira grande empresa 
a recorrer aos tribunais foi a FedEx, que processou o Governo norte-americano e 
exige um reembolso pelo dinheiro pago. Em causa estão 175 mil milhões de dólares 
em taxas aduaneiras. A FedEx não diz especificamente quanto está a pedir, mas 
refere a intenção de obter um "reembolso total" do que pagou. Espera-se que 
outras empresas façam o mesmo. O processo é dirigido, em concreto, ao departa-
mento da Alfândega e Protecção Fronteiriça dos EUA, que cobra as tarifas, ao 
comissário Rodney Scott e aos Estados Unidos da América, tendo sido apresentado 
junto do tribunal de comércio internacional. Já na semana passada, a associação 
norte-americana de pequenas empresas "We Pay the Tari�s" argumentou que o 
Governo devia indemnizar as empresas prejudicadas.

O Banco Central da China anunciou esta terça-feira que vai manter a taxa de juro 
de referência nos 3% pelo décimo mês consecutivo, em linha com as previsões dos 
analistas. Na actualização mensal divulgada no seu portal oficial, a instituição 
indicou que a taxa preferencial de empréstimo (LPR, na sigla em inglês) a um ano 
permanecerá nesse nível por, pelo menos, mais um mês. Este indicador, adoptado 
como referência para as taxas de juro em 2019, serve de base para fixar o custo dos 
novos empréstimos -- geralmente concedidos a empresas -- e dos créditos de taxa 
variável ainda por liquidar. O seu cálculo resulta das contribuições de vários bancos, 
incluindo pequenos credores que tendem a ter custos de financiamento mais 
elevados e maior exposição a crédito malparado, e visa reduzir os custos de endivi-
damento e apoiar a chamada "economia real". O banco central indicou ainda que a 
LPR a cinco anos ou mais - referência para o crédito à habitação - manter-se-á nos 
3,5%.

NOTA: O Banco BNI, S.A não é responsável pela informação divulgada, designadamente, cotações, índices, noticias, estudos ou outra informação obtida através de terceiras entidades ou pela má percepção, interpretação ou utilização dessa 
informação. A informação contida neste documento tem carácter meramente informativo e particular, sendo divulgada aos seus destinatários como mera ferramenta auxiliar, não devendo nem podendo desencadear ou justificar qualquer 
acção ou omissão nem sustentar qualquer operação, nem ainda substituir qualquer julgamento próprio dos seus destinatários, sendo estes, por isso, inteiramente responsáveis pelos actos e omissões que pratiquem.
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